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Capítulo 1


    


    Odiava atrasar-se, mas era o que estava a fazer. E muito.


    Doía-lhe o queixo, devido à tensão. Estava bem claro que não fazia sentido ficar preocupada com coisas que não estavam sob o seu controlo, como o nevoeiro nos aeroportos, os engarrafamentos ou… Não, ir ao escritório fora um erro tremendo, completamente evitável, mas fazia parte da sua natureza e não conseguira remediá-lo.


    Abrindo caminho entre as pessoas, Eve abriu o telemóvel. Estava a observar o ecrã quando um puxão forte quase a atirou ao chão.


    O instinto levou-a a agarrar com mais força a alça da mala que tinha ao ombro. A resistência foi breve, mas o ladrão, que estava a praguejar e a gemer, tinha o físico do seu lado. Era magro, mas também alto e robusto, e conseguiu escapar facilmente, levando a mala.


    – Ajudem-me! Ladrão!


    Dúzias de pessoas deviam ter ouvido o seu grito angustiado, mas ninguém reagiu até o ladrão, um jovem alto com capuz, que abria caminho entre as pessoas, com a mala na mão, se encontrar com um homem que não se afastou.


    Eve viu como o ladrão chocava contra aquele homem imóvel e caía no chão, antes de as pessoas os rodearem, impedindo-a de ver.


    Não viu o ladrão a sacudir a cabeça, ao olhar com o sobrolho franzido para o homem que o tinha feito cair. O sobrolho foi substituído imediatamente por uma expressão de medo. Depois, largou a mala como se se tivesse queimado, levantou-se e fugiu.


    Draco suspirou. Se não estivesse com pressa, podia ter perseguido o ladrão, mas estava atrasado, portanto, inclinou-se para pegar na mala roubada, que se abriu imediatamente, espalhando o seu conteúdo pela calçada.


    Pestanejou. Vira muitas coisas nos seus trinta e três anos, mas poucas tinham o poder de o surpreender. De facto, nessa mesma amanhã, questionara-se se não estaria entorpecido. Mas, ver-se ali, de pé, rodeado de roupa interior feminina, muito sensual, surpreendeu-o sem lugar para dúvidas.


    Elevou uma das sobrancelhas escuras e, esboçando um sorriso com os lábios sensuais, inclinou-se para a frente e pegou num sutiã. Era de seda, aos quadrados cor-de-rosa. E, se não se enganava, era um copa D.


    Draco leu em voz baixa a etiqueta costurada à mão.


    – «A tentação de Eve» – aquele nome era-lhe familiar.


    Rachel tinha uma peça parecida, num tom um pouco mais discreto? Suspirou. Sentia a falta de ter sexo mas, se queria ser sincero e normalmente era, não sentia a falta de Rachel e não lamentava a decisão de ter acabado a sua relação breve, mutuamente satisfatória.


    Porque Rachel atravessara a linha. Começara a usar o plural em todos os seus comentários. «Podíamos passar por casa dos meus pais». «A minha irmã ofereceu-nos a sua cabana de esqui para passarmos a véspera de Ano Novo». Culpava-se por ter ignorado isso mas, em sua defesa, devia dizer que o sexo era realmente fantástico.


    As coisas tinham chegado ao limite há alguns meses, quando Rachel se encontrara «acidentalmente» com ele numa loja exclusiva, numa das poucas ocasiões em que tivera a oportunidade de passar algum tempo com a filha.


    Não foram os esforços óbvios de Rachel, de se dar bem com Josie, que ficaram na sua mente, mas sim o comentário que a filha fizera, a caminho de casa.


    «Não sejas muito brusco quando a deixares. Está bem, papá?»


    A expressão preocupada no olhar fizera-o perceber que fora muito complacente, permitira que se apagassem as linhas entre a sua vida familiar e outros aspetos da sua vida. Agora, que Josie estava a crescer, era mais importante do que nunca manter aquele muro protetor à volta da sua vida familiar.


    No dia em que olhara para a filha e se apercebera de que a mãe não ia voltar, jurara que aquele abandono nunca a iria afetar. Iria protegê-la e dar-lhe segurança. Cometera alguns erros inevitáveis pelo caminho mas, pelo menos, não criara laços com as mulheres com quem saía e não se arriscara a sofrer quando elas optavam por se ir embora.


    – Agrada-me – murmurou, deslizando o polegar pela seda suave.


    – Isso é meu – o olhar decidido de Eve estava fixo no sutiã aos quadrados cor-de-rosa, que esperava que fosse um êxito na próxima temporada.


    – Chamas-te Eve?


    – Sim – afirmou, automaticamente.


    Poderia ter-se declarado proprietária não só do nome, mas também do sutiã e da marca de que estava tão orgulhosa, mas havia a possibilidade de aquela informação ser recebida com ceticismo, como acontecera em tantas outras ocasiões.


    Entendia a razão. Era tudo uma questão de aparências e ela, simplesmente, não parecia ser uma mulher de negócios bem-sucedida e, muito menos, a fundadora de uma famosa empresa de lingerie, que apoiava o seu êxito num estilo que aliava o conforto a uma certa dose de audácia.


    – Foste muito valente ao deter o ladrão que fugia com a minha mala. Espero que não te tenha magoado – o sorriso apagou-se, ao olhar para o rosto do homem que segurava a peça. – Estou muito… – pigarreou e engoliu em seco. A língua enrolou-se de uma forma incómoda.


    Experimentou outros sintomas perturbadores e isso apanhou-a tão desprevenida que precisou de uns instantes para dar nome àquela onda incontrolável de calor que a invadira. Até os pelos dos braços se eriçaram, em resposta ao que aquele homem exsudava. Sexo puro e duro.


    – Agradecida – «por sorte, não me babei», pensou, apesar de ter ficado vários segundos de boca aberta.


    Agora que conseguia observar aquele rosto com a objetividade de que se gabava, Eve apercebeu-se de que não era o seu belo rosto, nem o corpo atlético, que causava um terramoto no seu sistema nervoso, mas sim a aura de sexualidade selvagem que exsudava como um campo de forças.


    Aquilo fazia sentido, porque a beleza tradicional não costumava causar o menor efeito nela. Não é que tivesse alguma coisa contra as maçãs do rosto salientes, as mandíbulas quadradas e firmes, os lábios sensuais ou os olhos pretos, rodeados de pestanas compridas. Contudo, gostava de caras com caráter e de homens que passavam menos tempo a olhar-se ao espelho do que ela. E, obviamente, ao ser um homem, não tinha de se preocupar com a pequena cicatriz que tinha junto da boca. Certamente, tê-la-ia feito quando era criança, ao cair da bicicleta, e conferia-lhe um certo ar de mistério.


    Ser considerado um herói pelo mero facto de estar ali, de pé, e deixar que o ladrão chocasse contra ele, causou um sorriso irónico a Draco.


    – Sobreviverei.


    Bom, certamente, o seu ego sim. Estava bem claro que conseguiria enfrentar uma tempestade. Aquele pensamento tão pouco amável levou-a a franzir o sobrolho. Por alguma razão, ao olhar para ele, sentia um antagonismo feroz.


    Draco largou o sutiã e observou a mulher de rosto corado que lho arrebatou das mãos. Não podia ser dela, porque ela não era uma copa D. De facto, tinha a certeza de que não usava sutiã e o ar estava fresco. Afinal, estavam em Londres. Deslizou o olhar e fixou-o nos seios pequenos, mas firmes, que subiam e desciam agitadamente sob a camisa branca e larga que usava.


    Eve seguiu a direção daquele olhar e sentiu que corava ainda mais, embora soubesse que estava a ser um pouco paranoica. Nada podia ser menos revelador do que a camisa, pois qualquer coisa mais justa tocaria na pequena cicatriz do ombro, que ainda a magoava muito pouco.


    – Obrigada– fez um esforço para ser carinhosa na resposta e abotoou o casaco com cuidado, para não pressionar muito o ombro. Na próxima semana, já estaria suficientemente curada para poder usar sutiã.


    – Chamas-te mesmo Eve? – Draco deslizou o olhar curioso pelo rosto em forma de coração.


    – Deixa-me adivinhar… Tu és Adão – e suspirou, como se estivesse cansada de ouvir aquela frase.


    – Não, eu sou Draco. Mas podes chamar-me Adão, se quiseres.


    – É uma proposta encantadora, mas não me parece que cheguemos a chamar-nos pelo nome – voltou a agradecer, guardou a última peça na mala, fechou-a e, depois de se despedir com uma inclinação de cabeça, afastou-se apressadamente.


    «Não está a olhar para ti, Eve, portanto, porque balanças as ancas?», repreendeu-se.


    Contudo, estava a olhar para ela.


    


    


    Frazer Campbell, um homem meticuloso, chegou ao fim da página, ajustou os óculos e voltou ao início. Draco cerrou os dentes, enquanto tentava controlar a impaciência.


    – Então, devo pensar que é uma ameaça sem fundamento? – perguntou.


    Embora a carta estivesse salpicada de algumas frases jurídicas, fora escrita à mão, com a caligrafia da ex-mulher, mas não eram palavras dela. Draco suspeitava que recebera ajuda e não era preciso ser um génio para saber de quem. O namorado da ex-mulher, Edward Weston, ocupava um lugar no parlamento e defendia os valores da família. E, certamente, seria difícil fazê-lo, quando a futura esposa tivera um papel tão questionável na vida da própria filha.


    Draco não o conhecia pessoalmente, mas ouvira algumas piadas sobre ele em mais de uma ocasião.


    No entanto, o bem-estar da filha não era motivo de brincadeira.


    Frazer, alguns anos mais velho do que o homem que percorria a divisão como uma pantera enjaulada, alisou a folha com o dorso da mão, enquanto voltava a pousá-la na secretária.


    – Não é uma ameaça real, pois não? – Edward Weston tinha fama de ser pomposo, mas não era um idiota. E era preciso sê-lo, para ameaçar Draco. O famoso empresário italiano, sediado em Londres, era conhecido por muitas coisas, mas não por dar a outra face.


    O comentário de Draco fez com que Frazer olhasse para ele com olhos acesos.


    – Queres que te diga o que penso ou o que queres ouvir? – Frazer elevou as sobrancelhas, ao perceber que o amigo usava fato. – Vais casar? – perguntou, com um certo receio.


    – Casar! – o desprezo com que pronunciou aquela palavra deixava a sua opinião bem clara em relação à instituição do casamento.


    – É uma pena. Se casasses, seria a solução perfeita para o problema. Assim, não haveria dúvidas a respeito de faltar… – analisou a carta mais uma vez e leu em voz alta: – «uma influência feminina e estável na sua vida».


    Draco deixou-se cair na cadeira, à frente da secretária.


    – Prefiro trazer a minha mãe para vir viver comigo.


    Frazer riu-se, pois conhecia Veronica Morelli.


    – Se cometemos um erro não o repetimos, a menos que sejamos completos idiotas – continuou Draco.


    Frazer, que era muito feliz no seu segundo casamento, não se deu por vencido.


    – Achas que é inteligente vir pedir conselho legal a um idiota?


    Draco sorriu.


    – Toda a regra tem exceção – reconheceu. – Vim ver-te porque és meu amigo e confio em ti. Não poderia pagar o que cobras.


    O advogado soprou. Draco Morelli nascera rodeado de riqueza e privilégios. Podia ter ficado sentado, a desfrutar da sua herança, mas era um empreendedor nato e durante os últimos dez anos realizara uma série de investimentos financeiros, que tinham transformado o seu nome num sinónimo de êxito.


    Sob o sorriso de Draco escondia-se uma vontade de ferro. O seu breve casamento fora um fracasso absoluto, claramente, mas dera-lhe uma filha que adorava, portanto, nunca poderia arrepender-se. Mas voltar a seguir deliberadamente aquele caminho…?


    Isso nunca iria acontecer.


    Tinha aventuras, mas não amorosas. Não adornava as coisas e admitia que, para ele, sexo era simplesmente uma necessidade básica. Verificara, várias vezes, que a parte emocional não era necessária. Não lhe custava nada manter uma barreira emocional e, às vezes, nem sequer gostava das mulheres com quem partilhava a cama. O que implicava um certo esforço da sua parte era manter a filha, uma jovem de treze anos incrivelmente madura, ignorante das suas aventuras.


    – Estás a falar do direito à custódia ou, pelo menos, é o que Edward diz.


    O último namorado da ex-mulher era uma escolha estranha, para uma mulher que, normalmente, escolhia homens mais jovens. Draco duvidava que aquele casal tivesse futuro, apesar do anel enorme que Clare tinha no dedo. Mas talvez estivesse enganado e, nesse caso, desejava-lhes o melhor.


    Embora não tencionasse permitir que a filha se visse envolvida num tumulto emocional, só porque Clare descobrira que tinha instinto maternal. Nem pensar!


    – Gosto de Clare. Sejamos sinceros, é difícil não gostar dela – admitiu Draco. – Mas não confiaria nela para cuidar de um gato, muito menos de uma adolescente. Já imaginaste? – e abanou a cabeça.


    Clare não se distinguia, precisamente, pelo seu sentido de responsabilidade. Josie tinha três meses quando ela saíra para ir à manicura e não voltara. Draco tornara-se pai solteiro aos vinte anos e tivera de aprender muito depressa novas habilidades. Ainda continuava a aprender.


    A paternidade era um desafio constante, tal como a interferência da mãe. Quando ficara viúva e Draco lhe dissera que precisava de um novo desafio na sua vida, não quisera que aquele desafio fosse ele. Veronica Morelli costumava aparecer à porta da sua casa com as malas, sem aviso prévio, ou dedicava-se a procurar mulheres que considerava adequadas para o casamento.


    – Clare está a pedir a custódia partilhada, Draco. E é a mãe da menina – Frazer elevou a mão para impedir o amigo de falar e continuou, com calma. – Contudo, dadas as circunstâncias e o seu historial, não me parece que um tribunal lha conceda, mesmo que venha a casar com Edward Weston. Não pode dizer-se que não tem um acesso razoável a Josie.


    Draco assentiu. Por muitos defeitos que tivesse, a ex-mulher era a mãe de Josie e, à sua maneira, amava a filha. Isso significava que podiam passar meses sem a menina receber mais do que uma mensagem ou um correio eletrónico da mãe, que depois aparecia carregada de presentes e brincava às mães carinhosas até outra coisa lhe chamar a atenção.


    A objetividade de Draco, ao referir-se à ex-mulher, ainda estava carregada de cinismo, mas há muito tempo que a raiva desaparecera. Agora, era capaz de reconhecer que essa raiva era mais dirigida a si mesmo do que a Clare. Não era de estranhar, porque aquela obsessão sentimental disfarçada de amor levara-o a um casamento que tinha a palavra «desastre» escrita em letras de néon.


    – Então, achas que não tenho nada com que me preocupar? – perguntou.


    – Sou advogado, Draco. No meu mundo, há sempre razões para nos preocuparmos.


    – Claro, podia ser atropelado por um autocarro – Draco consultou o relógio e levantou-se. Na verdade, ia entrar num helicóptero e não num autocarro, para ir ao casamento de Charles Latimer. Os casamentos eram deprimentes, aborrecidos, mas Josie tinha muita vontade de ir e estava a fazer um esforço, por ela.


    – É verdade que Latimer vai casar com a cozinheira?


    – Não sei – respondeu Draco, com sinceridade, enquanto pensava num sutiã aos quadrados cor-de-rosa e nuns olhos verdes, enormes…


    Enquanto descia no elevador, pensava na dona do sutiã e estava tão concentrado nela que demorou vinte segundos a perceber que as portas do elevador se tinham aberto.


    «Concentra-te, Draco». Não duvidava nem por um instante da sua capacidade de concentração, pois era uma questão de prioridades e fazia-o bem. Fora essa habilidade que o ajudara a superar as primeiras semanas, os meses, depois de Clare se ter ido embora. Podia ter-se deixado levar pela amargura, pela autocompaixão, ter deixado que aquele fracasso o definisse.


    Mas não o fizera.


    Depois de recordar isso, manter a libido controlada foi uma tarefa relativamente simples. Disse a si mesmo que a «olhos verdes» não era o seu tipo. No entanto, tinha algo que…


    – Oh, lamento!


    Draco agarrou com firmeza no braço da jovem que chocou com ele e, segundo parecia, não fora de forma acidental. Era loira e espampanante. Aquela sim, era o seu tipo.


    A jovem estava apoiada num pé e agarrou-lhe o braço para se segurar.


    – Estás bem? – perguntou Draco, exibindo um sorriso carente de espontaneidade.


    – Não estava a ver para onde ia. São estes saltos.


    Virou um tornozelo, convidando-o a olhar. Draco fê-lo, por educação.


    – Não sei se te lembras de mim… – a jovem pestanejou e fez beicinho. – Conhecemo-nos num baile de beneficência, no mês passado.


    – Claro – mentiu. Naquele baile, havia muitas mulheres atraentes e namoriscara com várias. – Se me desculpar, tenho um pouco de pressa…


    – Que pena. Mas tens o meu número e adoraria aceitar o convite para jantar que me fizeste.


    Antes de Draco conseguir fingir que se recordava de semelhante convite, a loira esbugalhou os olhos e começou a abanar a mão grosseiramente, olhando para uma figura que estava prestes a atravessar a rua.


    – Eve! – gritou.


    Eve suspirou, desenhou um sorriso na cara e virou-se sem entusiasmo.


    Vira-os uns cinquenta metros mais à frente. Não era de estranhar, pois o casal que estava à entrada do estacionamento onde ela deixara o carro chamava a atenção, como só as pessoas bonitas conseguiam. Não tinha nada contra as pessoas bonitas, de facto a sua melhor amiga era uma delas. Também não invejava a atenção que essas pessoas despertavam com a sua beleza, pois ser o centro das atenções era um dos seus piores pesadelos. O problema era o homem. Aquilo era ter azar…


    Não a chocara vê-lo com a loira, mas sim voltar a encontrar-se com ele. Era um símbolo vivo do estatuto, com aquele carro desportivo, próprio dos machos alfa como o pai. Mas, para ser justa, aquele homem não era como o pai. Então, porque estava a julgá-lo daquele modo?


    A julgar pelo ardor líquido que sentia na pélvis, porque aquele encontro casual a levara a experimentar um vislumbre da atração irracional que a própria mãe devia ter experimentado e que a levara a esquecer os seus princípios, e a ter uma aventura com um homem casado.


    «Não percas a perspetiva, Eve. Foi uma semana difícil e ainda não acabou», recordou a si mesma, desviando o olhar das unhas escarlate que agarravam a manga do homem num gesto possessivo.


    O coração acelerou com tanta força que mal conseguiu ouvir a resposta que aquela mulher deu, famosa pelos namorados ricos e famosos, e pelo seu corpo perfeito, como modelo de lingerie.


    – Olá, Sabrina! – cumprimentou o homem, com uma inclinação de cabeça. E tentou resistir ao seu carisma.


    – Eve, que alegria ver-te – Sabrina beijou-a no rosto, impregnando o ar com o seu perfume forte. – E que belo momento. Aproveito para te dizer que estou disponível.


    Eve odiava meter-se numa conversa que já começara. Deveria saber a que se referia?


    Draco observou a expressão de Eve. Estava bem claro que não sabia do que a loira falava. Conteve uma gargalhada e teve mais êxito do que quando tentou conter a onda de desejo que experimentou ao reconhecer aquela pequena figura que, se não se enganava, estava prestes a fugir dali sem ser vista.


    Não estava habituado a que as mulheres atravessassem a rua para o evitar. Normalmente, costumavam fazer o contrário e questionou-se sobre o que teria feito, para que Eve olhasse para ele por cima do ombro. O seu ego permanecia intacto, bastante robusto, mas a curiosidade incomodava-o. De que precisaria para transformar essa desaprovação em adoração incondicional? Apercebeu-se de que estava a pôr a fasquia muito alta. Não queria que o adorasse, só desejava um sorriso. Embora a adoração fosse boa, depois de contar com uma longa noite para a conhecer melhor…


    – Ah, sim? – perguntou Eve a Sabrina.


    – Sim, mas o meu agente diz que continua à espera de uma chamada do teu escritório, para eu entrar na nova campanha. Disse-me que, desta vez, não vais usar modelos – Sabrina revirou os olhos. – Mas eu disse-lhe que era evidente que pensavas que continuava comprometida com o supermercado, quando a verdade é que decidi deixá-lo, porque não quero que me associem a esse tipo de produto.


    – Lamento, Sabrina, mas estive fora do país. E é a agência que contrata as raparigas.


    – Mas tens a última palavra, não é verdade?


    Eve sentiu-se tentada a dizer que lhe ligaria, mas o seu sentido inato de honra venceu. Não seria justo enganar a jovem.


    – A verdade é que o teu agente está certo, não vamos usar modelos, mas sim mulheres reais. Não é que não sejas real, mas não és normal. O que quero dizer é…


    – O que quer dizer é que as mulheres normais não podem aspirar a ter um aspeto como o teu, Sabrina.


    Se outra pessoa tivesse feito aquele comentário, Eve ter-se-ia sentido agradecida. Mas teve de morder a língua para não dizer: «Não me digas o que quis dizer».


    – És um encanto – Sabrina depositou um beijo suave na face de Draco.


    Eve revirou os olhos. E os olhos escuros de Draco encontraram-se com os dela, por cima da cabeça da modelo. Sorriu e Eve pensou numa raposa a observar uma galinha indefesa.


    Semicerrou os olhos e ergueu o queixo, num desafio silencioso. Não estava indefesa, nem era suficientemente estúpida para sorrir a um homem que podia namoriscar com uma mulher, enquanto tinha outra a beijá-lo.


    Quando Draco se afastou, apagou-se a expressão complacente no rosto da modelo.


    – Mas, não é essa a ideia? Trata-se de pensar que, se comprarem esse produto, se irão parecer comigo – replicou, um tanto confusa.


    Eve suspirou. Não tinha tempo, nem vontade, de dar explicações àquela mulher que rotulara como sendo egocêntrica. Olhou para o acompanhante, alto e arrogante.


    – Lamento, mas tenho de ir. Adorei vê-los – sentiu a falta de sinceridade no seu tom de voz, mas não ficou para ver se também tinham percebido. Com a cabeça baixa, dirigiu-se para o estacionamento subterrâneo.


    Aquele breve encontro deixara-a a sentir-se… Riu-se. O som ricocheteou pelo pavimento e Eve abanou a cabeça. Nunca se sentira tão estranha. Ignorando o facto de as mãos tremerem, tirou as chaves da mala.


    Já tinha coisas suficientes para enfrentar nesse dia e não queria analisar os calafrios que aquele desconhecido lhe produzia. Além disso, representava tudo o que desprezava num homem. Sofria de jet lag e devia enfrentar a ideia de morder a língua, enquanto a mãe destruía a sua vida, a sua liberdade. Esfregou o ombro e torceu o nariz. Além disso, acabara de ser submetida a uma pequena cirurgia. Não havia dúvida de que tinha o direito de se sentir um pouco estranha.


    


    


    – Sinto curiosidade. Porque não paras de fugir de mim?


    Eve deu um salto e quase deixou cair as chaves, ao virar-se. Como era possível que alguém tão alto fizesse tão pouco barulho? Estava a apenas alguns metros do desportivo brilhante, que era o seu apêndice motorizado. Se percebesse de carros saberia de que modelo se tratava, mas não era o caso.


    Eve ergueu o queixo.


    – Existem leis contra a perseguição – sabia perfeitamente que a adrenalina que lhe corria nas veias não se devia ao medo. Mas não queria pensar nisso. Era algo muito preocupante.


    – E acho muito bem. Falo por experiência própria…


    Lançou-lhe um olhar fulminante, para o calar.


    – Meu Deus, deve ser muito difícil ser tão irresistível para o sexo oposto – conteve-se para não acrescentar que não fazia parte daquele grupo, mas os atos falavam mais alto do que as palavras e esperava estar a transmitir desprezo, e não luxúria. Não havia forma de aquele homem saber que sentia um calor vergonhoso numa zona íntima do seu corpo.


    – Sinto-me adulado.


    – Não era essa a minha intenção – Eve parecia ofegante e era assim que se sentia, enquanto tentava manter o ar desafiante e conter o sorriso causado pelo comentário.


    Não o conhecia.


    Não gostava dele.


    Nunca experimentara uma reação tão forte a um homem. Nunca.


    – Relaxa, cara. Este é o meu carro – pressionou a chave e as luzes do desportivo acenderam-se.


    Sentindo-se estúpida, Eve abriu a porta do seu carro.


    – Gostarias de jantar comigo, um dia destes?


    Draco surpreendeu-se tanto como ela, ao ouvir-se a fazer aquele convite. Fora um impulso nada usual dele, que ganhara vida ao vê-la a entrar no carro, ao saber que não voltaria a vê-la.


    – Bom, seria uma pena não aproveitar toda esta… – os dedos compridos mexeram-se num gesto expressivo, apontando para o ar que os rodeava. – Química.


    Draco sentiu-se satisfeito com a explicação que dera para aquele comportamento impulsivo. Ela, por sua vez, nem tanto.


    O leve rubor que cobria a sua pele e o brilho furioso nos olhos verdes fizeram com que assentisse, em sinal de aprovação. Ali, havia paixão. Sabia que estava certo, a respeito da química.


    – Parece que tens um problema com o ego. Queres que todas as mulheres se transformem em tuas escravas.


    Draco adotou uma expressão pensativa, como se estivesse a considerar a acusação. Depois, abanou lentamente a cabeça.


    – A escravidão implica passividade – murmurou, olhando para os lábios dela com uma expressão luxuriosa. – E a passividade é aborrecida.


    – Bom, para mim, os homens com grandes egos são aborrecidos – declarou Eve, sentando-se ao volante do carro. – E aqui não há a menor química! – gritou, antes de fechar a porta.


    Ouviu o som da gargalhada gutural por cima do barulho metálico, quando puxou a alavanca das mudanças para tentar fazer marcha atrás.
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